

		

			[image: Capa de Telejornalismo regional e a participação do público - mutações comunicacionais, formação de redes e fortalecimento da cidadania de Tatiana de Souza Sabatke]

		


	

		

			

				Conteúdo

			


			

					

					

						1.

					

				


					

					

						INTRODUÇÃO

					

				


					

					

						2.

					

				


					

					

						PARTICIPAÇÃO DO PÚBLICO E CONVERGÊNCIA MIDIÁTICA: UM DIÁLOGO NECESSÁRIO

					

					

							

							

								2.1 DEFINIÇÃO DOS CONCEITOS DE INTERAÇÃO, INTERATIVIDADE E PARTICIPAÇÃO

							

						


							

							

								2.2 UM HISTÓRICO DOS MODOS DE PARTICIPAÇÃO DO PÚBLICO NA TELEVISÃO ABERTA BRASILEIRA

							

						


							

							

								2.3 BALANÇO GERAL JOINVILLE

							

						


							

							

								2.4 A RELAÇÃO ESTABELECIDA ENTRE O PÚBLICO E O BALANÇO GERAL JOINVILLE A PARTIR DOS PROCESSOS DE INTERAÇÃO

							

						


					


				


					

					

						3.

					

				


					

					

						TELEJORNALISMO LOCAL E PARTICIPAÇÃO DO PÚBLICO

					

					

							

							

								3.1 OBSERVANDO OS CRITÉRIOS DE NOTICIABILIDADE A PARTIR DA PARTICIPAÇÃO DO PÚBLICO

							

						


							

							

								3.2 PESQUISAS VOLTADAS PARA A INTERAÇÃO ENTRE PÚBLICO E EMISSORAS DE TV UTILIZANDO O WHATSAPP

							

						


					


				


					

					

						4.

					

				


					

					

						O CAMINHO PERCORRIDO NA COLETA DE DADOS PARA A ANÁLISE

					

					

							

							

								4.1 O PAPEL DA TELEVISÃO PARA OS ESTUDOS CULTURAIS NA AMÉRICA LATINA

							

						


							

							

								4.2 NA TRILHA DO TERCEIRO E DO QUARTO MAPAS PROPOSTOS POR MARTÍN-BARBERO

							

							

									

									

										4.2.1 Narrativas

									

								


									

									

										4.2.2 Redes

									

								


									

									

										4.2.3 Cidadania

									

								


							


						


							

							

								4.3 APROXIMAÇÃO COM O PÚBLICO PARTICIPANTE

							

							

									

									

										4.3.1 Grupo de discussão como estratégia para coleta de dados sobre a participação do público

									

								


							


						


					


				


					

					

						5.

					

				


					

					

						O QUE DIZ O PÚBLICO SOBRE O MODO DE PARTICIPAÇÃO

					

					

							

							

								5.1 INTERESSADOS E COLABORATIVOS: UM PERFIL DOS PARTICIPANTES DA PESQUISA

							

						


							

							

								5.2 ANÁLISE DOS DADOS COLETADOS NO FORMULÁRIO 2

							

						


							

							

								5.3 A REALIZAÇÃO DO GRUPO DE DISCUSSÃO: ON-LINE E PRESENCIAL

							

						


							

							

								5.4 UMA ANÁLISE DO QUE DIZ O PÚBLICO QUE PARTICIPA E ASSISTE AO BALANÇO GERAL

							

						


							

							

								5.5 MAS NO FIM, O QUE MOTIVA A PARTICIPAÇÃO?

							

						


							

							

								5.6 O SENTIMENTO DE PERTENCIMENTO A UMA COMUNIDADE

							

						


					


				


					

					

						6.

					

				


					

					

						A RELAÇÃO COM OS MAPAS EM MUTAÇÃO DE JESÚS MARTÍN-BARBERO

					

					

							

							

								6.1 RESULTADOS OBTIDOS A PARTIR DO PERCURSO PERCORRIDO NO MAPA

							

						


					


				


					

					

						7.

					

				


					

					

						AINDA HÁ MUITO O QUE SER DITO E VISTO EM ESTUDOS DE RECEPÇÃO

					

				


					

					

						REFERÊNCIAS

					

				


			


		


  

    Pontos de referência


    

      	

        Sumário

      


      	

        Capa

      


    


  




		

			Telejornalismo regional e a participação do público


		


		

			mutações comunicacionais, formação de redes e fortalecimento da cidadania


		




		

			Catalogação na Fonte


			Elaborado por: Dayanne Leal Souza


			Bibliotecária CRB 9/2162Editora Appris Ltda.


			1.ª Edição - Copyright© 2024 da autora


			Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


			Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.


			S443t - 2024


			Sabatke, Tatiana de Souza


			 Telejornalismo regional e a participação do público: mutações comunicacionais, formação de redes e fortalecimento da cidadania


			Tatianade Souza Sabatke.


			1. ed. – Curitiba: Appris, 2024.


			 143 p. : il. ; 23 cm. – (Coleção Ciências da Comunicação).


			 Inclui referências.


			 ISBN 978-65-250-6411-6


			Livro de acordo com a normalização técnica da ABNT


			1. Telejornalismo. 2. Regional. 3. WhatsApp (Aplicativo de mensagens). 4. Recepção. 5. Telespectadores.


			I. Sabatke, Tatiana de Souza. II. Título. III. Série. 


			CDD – 302.23


			Editora e Livraria Appris Ltda.


			[image: ]


			Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês


			Curitiba/PR – CEP: 80810-002


			Tel. (41) 3156 - 4731


			www.editoraappris.com.br


			Printed in Brazil


			Impresso no Brasil


		




		

			Tatiana de Souza Sabatke


		


		

			Telejornalismo regional e a participação do público


		


		

			mutações comunicacionais, formação de redes e fortalecimento da cidadania


		


		

			[image: ]


			Curitiba, PR
2024


		




		

			

				

					

					

					

				

				

					

							

							ficha técnica


						

					


					

							

							Editorial


						

							

							Augusto Coelho


							Sara C. de Andrade Coelho


						

							

						

					


					

							

							Comitê editorial


						

							

							Ana El Achkar (Universo/RJ)


							Andréa Barbosa Gouveia (UFPR)


							Antonio Evangelista de Souza Netto (PUC-SP)


							Belinda Cunha (UFPB)


							Délton Winter de Carvalho (FMP)


							Edson da Silva (UFVJM)


							Eliete Correia dos Santos (UEPB)


							Erineu Foerste (Ufes)


							Fabiano Santos (UERJ-IESP)


							Francinete Fernandes de Sousa (UEPB)


							Francisco Carlos Duarte (PUCPR)


							Francisco de Assis (Fiam-Faam-SP-Brasil)


							Gláucia Figueiredo (UNIPAMPA/ UDELAR)


							Jacques de Lima Ferreira (UNOESC)


							Jean Carlos Gonçalves (UFPR)


							José Wálter Nunes (UnB)


							Junia de Vilhena (PUC-RIO)


						

							

							Lucas Mesquita (UNILA)


							Márcia Gonçalves (Unitau)


							Maria Aparecida Barbosa (USP)


							Maria Margarida de Andrade (Umack)


							Marilda A. Behrens (PUCPR)


							Marília Andrade Torales Campos (UFPR)


							Marli Caetano


							Patrícia L. Torres (PUCPR)


							Paula Costa Mosca Macedo (UNIFESP)


							Ramon Blanco (UNILA)


							Roberta Ecleide Kelly (NEPE)


							Roque Ismael da Costa Güllich (UFFS)


							Sergio Gomes (UFRJ)


							Tiago Gagliano Pinto Alberto (PUCPR)


							Toni Reis (UP)


							Valdomiro de Oliveira (UFPR)


						

					


					

							

							SUPERVISORa editorial


						

							

							Renata C. Lopes


						

							

						

					


					

							

							PRODUÇÃO EDITORIAL


						

							

							Sabrina Costa


						

							

						

					


					

							

							Revisão


						

							

							Ana Lúcia Wehr


						

							

						

					


					

							

							Diagramação


						

							

							Bruno Ferreira Nascimento


						

							

						

					


					

							

							capa


						

							

							Jhonny Reis


						

							

						

					


					

							

							REVISÃO DE PROVA


						

							

							Bruna Santos


						

							

						

					


				

			


		




		

			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Comitê Científico da coleção CIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO


						

					


					

							

							Direção Científica


						

							

							Francisco de Assis (Fiam-Faam-SP-Brasil)


						

					


					

							

							Consultores


						

							

							Ana Carolina Rocha Pessôa Temer (UFG-GO-Brasil)


						

							

							Maria Ataíde Malcher (UFPA-PA-Brasil)


						

					


					

							

						

							

							Antonio Hohlfeldt (PUCRS-RS-Brasil)


						

							

							Maria Berenice Machado (UFRGS-RS-Brasil)


						

					


					

							

						

							

							Carlos Alberto Messeder Pereira (UFRJ-RJ-Brasil)


						

							

							Maria das Graças Targino (UFPI-PI-Brasil)


						

					


					

							

						

							

							Cicilia M. Krohling Peruzzo (Umesp-SP-Brasil)


						

							

							Maria Elisabete Antonioli (ESPM-SP-Brasil)


						

					


					

							

						

							

							Janine Marques Passini Lucht (ESPM-RS-Brasil)


						

							

							Marialva Carlos Barbosa (UFRJ-RJ-Brasil)


						

					


					

							

						

							

							Jorge A. González (CEIICH-Unam-México)


						

							

							Osvando J. de Morais (Unesp-SP-Brasil)


						

					


					

							

						

							

							Jorge Kanehide Ijuim (Ufsc-SC-Brasil)


						

							

							Pierre Leroux (Iscea-UCO-França)


						

					


					

							

						

							

							José Marques de Melo (In Memoriam)


						

							

							Rosa Maria Dalla Costa (UFPR-PR-Brasil)


						

					


					

							

						

							

							Juçara Brittes (Ufop-MG-Brasil)


						

							

							Sandra Reimão (USP-SP-Brasil)


						

					


					

							

						

							

							Isabel Ferin Cunha (UC-Portugal)


						

							

							Sérgio Mattos (UFRB-BA-Brasil)


						

					


					

							

						

							

							Márcio Fernandes (Unicentro-PR-Brasil)


						

							

							Thomas Tufte (RUC-Dinamarca)


						

					


					

							

						

							

							Maria Aparecida Baccega (ESPM-SP-Brasil)


						

							

							Zélia Leal Adghirni (UnB-DF-Brasil)


						

					


				

			


		




		

			Para minha mãe e meu pai, Geronilda e Osni, e minhas irmãs, Manueli e Karina. 


			Para Adir, com quem construo o roteiro da vida todos os dias, em busca daquilo que nos faz feliz.


		




		

			AGRADECIMENTOS


			Muitas pessoas ajudaram para que este livro fosse publicado. A todas elas, o meu sincero agradecimento. A colaboração de cada um fez com que mais pessoas pudessem encantar-se pelo mundo fantástico da televisão e pelos estudos de recepção. Agradeço à minha família, especialmente à minha mãe, Geronilda, às minhas irmãs, Manueli e Karina, e ao meu pai, Osni, pelas palavras de incentivo e reconhecimento. A Adir, meu companheiro de vida, que esteve todos os dias acompanhando a elaboração deste estudo e a elaboração do livro. Todo meu reconhecimento aos professores que fizeram parte da minha trajetória acadêmica, especialmente José Carlos Fernandes, Valquíria Michela Jhon e Graziela Soares Bianchi. Os ensinamentos de vocês foram fundamentais na construção do conhecimento. Meu agradecimento à amiga e gerente de jornalismo da NDTV, Drica Fermiano. Em seu nome, agradeço à emissora e aos demais profissionais. Foi uma honra ter participado desde o início do processo de implantação do WhatsTV e depois poder aprofundar este estudo. Realmente, a participação do público no telejornalismo regional é um caminho sem volta. E nós sabemos o quanto é importante a contribuição diária dos telespectadores. Aos meus amigos, obrigada por tantas vezes ouvirem e compartilharem os momentos de felicidade pela publicação do livro. A vida é muito boa ao lado de vocês. Fundamentais neste processo também foram os queridos e dedicados telespectadores que contribuíram de maneira singular para esta pesquisa. Agradeço a disponibilidade e o comprometimento de sempre. Acreditem que vocês podem, cada vez mais.


		




		

			Estudar apenas os meios de comunicação, determinado programa de televisão, não é o mais importante, porque o ponto-chave do processo é desde onde se assiste.


			(Jesús Martín-Barbero, on-line, 2012)


		




		

			PREFÁCIO


			Um respeitável público


			Num futuro de qualquer pretérito, alguém haverá de se debruçar, com a devoção de um monge, sobre um dos maiores fascínios do jornalismo e responder quem é o leitor. E o fará de olho nas inúmeras variações para o tema – o telespectador, o radiouvinte ou o internauta... Para dar conta da tarefa, terá de recorrer ao estudo Telejornalismo regional e a participação do público, de Tatiana de Souza Sabatke. É dessa profecia que se trata nossa conversa.


			São incontáveis as menções aqui e ali sobre os receptores dos meios de comunicação. As citações à turma da poltrona, a propósito, são cada vez mais vertiginosas, à medida que as redes sociais nos pregam uma peça atrás da outra, desmentindo, no pipocar das novas tecnologias, aquilo que acreditávamos ser uma verdade qualquer sobre o respeitável público. Salvo engano, contudo, e me perdoem a heresia, aquele que lê, ouve, assiste e compartilha é muito mais tratado como uma rã de barriga aberta no mármore frio do laboratório do que propriamente como ser dialogante, dono de saberes e alguém com preferência na fila do pão.


			Cá entre nós, o pouco caso com o receptor é uma doença crônica do jornalismo. Não vem de hoje. Uma frase atribuída ao poeta e cronista Carlos Drummond de Andrade ilustra bem o grau dessa enfermidade: “Quem escreve para jornal é porque não tem namorada”, teria dito o autor de “Quadrilha”, “José” e “No meio do caminho”. Em miúdos, a sociedade anônima dos que insistem em se comunicar com editores e repórteres – reclamando, dando pitacos e sugestões – pertenceria, no imaginário da imprensa, a uma casta de mal-amados, com tempo de sobra para torrar a paciência alheia. Qualquer profissional que tenha trabalhado numa redação sabe que esse preconceito existe.


			O mundo acadêmico acaba sendo o espelho dessas práticas pouco hospitaleiras, nascidas de um pau torto, perpetuadas por gerações. O público – na sua faceta de cidadão cultural, como definiu Néstor García Canclini, e não apenas como cidadão consumidor – é um ilustre ausente das mais festivas discussões sobre mídia. Não à toa, são raros os livros publicados no Brasil que tenham como ponto de partida as cartas do leitor, por exemplo. Até porque essas cartas sempre ganharam, sem pudores, a lata do lixo, promovendo um genocídio em massa de estudos de recepção. E uma frustração brutal para pesquisadores, que acreditaram poder encontrá-las e se banquetear com esses documentos, mortos de vontade de devorar as respostas de quem, por ironia, dá existência à notícia. 


			Na contramão dessa tendência de apagamento sistemático dos nossos fregueses, podemos citar os já clássicos Leituras da revista Realidade (1966-1968), de Letícia Nunes de Moraes (publicado pela Editora Alameda em 2007), e O sonho da casa no campo – jornalismo e imaginário de leitores urbanos, de Gislene Silva (publicado pela Editora Insular em 2009). Os dois trabalhos se abastecem de mensagens enviadas pelos leitores missivistas, os tais solitários imaginados por Drummond. Deve-se lembrar que inúmeros outros trabalhos poderiam ter sido escritos se as cartas e demais suportes fossem guardados, o que ajudaria a entender uma das equações mais sofisticadas da nação: como funciona a cabeça e o coração do público brasileiro, cuja performance não é pior do que a dos franceses ou dos norte-americanos. É apenas diferente. Temos uma tradição ibérica, contamos o que ouvimos, agimos como um diapasão, que reverbera o som e a fúria da informação. O Whats é a extensão da nossa mentalidade.


			De resto, sonhar a possibilidade de um arquivo universal de cartas de leitores é utópico e anacrônico, pois esse arquivamento não fazia parte dos expedientes da mídia analógica, às voltas com a onerosa e demorada engrenagem da produção, publicação e distribuição da notícia. E tampouco esse horizonte faz parte da mídia digital, que multiplicou ao infinito a possibilidade de envio de mensagens e a impossibilidade de guardá-las, para que sirvam de alimento para algum estudioso interessado na opinião do seu João e da dona Maria sobre uma determinada notícia. Em resumo, quando o assunto é o público, a máquina da mídia se move mais em direção ao esquecimento do que da memória.


			Quando, por sorte, a opinião do leitor encontra uma gavetinha da história onde se esconder – algo como um maço de cartas amareladas, presas com elástico –, logo que achada é recebida com olho vesgo. Argumenta-se, tomando como pretexto a exatidão da ciência, que quase sempre essas mensagens foram editadas, escolhidas por força da cabeça e da sentença de um jornalista, movido por matrizes ideológicas “x”, “y” ou “z”. Noves fora, essas fontes se tornam uma ilha cercada de desconfiança por todos os lados. 


			Pergunta-se se sinais de fumaça e garrafas com mensagens jogadas ao mar, mandados pelo público – em qualquer que se seja o suporte –, seriam capazes de atender aos rigorosos espartilhos acadêmicos. Pois são. A quem interessar possa, os estudos de recepção se dão à custa de vestígios e sobras encontradas, não raro ao acaso, nos arquivos enferrujados da humanidade. Tal como as lembranças, sobrevivem pela distorção e não pela precisão. Só louco para desprezar tais achados. Mesmo que falhas e frágeis, essas fontes não podem ser reduzidas a entulho – como mostrou o pesquisador José Luiz Braga, no seminal A sociedade enfrenta sua mídia (Editora Paulus, 2006). Um conjunto de e-mails enviados a uma redação, mesmo que não obedeça a crivos estatísticos, é uma forma legítima de “resposta social”, na expressão usada por Braga, passível de atender a grande arte da leitura e interpretação do que dizem e pensam os clientes do noticiário.


			A jornalista Tatiana de Souza Sabatke figura entre os que se alistaram na atividade humana, demasiadamente humana, de entender essas “sobras” da pesquisa. Sabe que são maltratadas pela turma do establishment, mas jornalista chão de fábrica que é – e tendo dito “alô” para muitos espectadores ao longo da sua carreira” – fez o que tinha de ser feito. Seguiu o caminho da roça, de modo a não perder nenhuma etapa nas quais se desenvolvem as práticas e as crenças dos internautas missivistas. Ela os escolheu para chamar de seus, um vínculo real e caloroso que esse livro expressa. Nada que impeça a credibilidade: nas páginas que se seguem, a prosa com a turma do Whats se dá lado a lado com os engenhosos mapas do célebre intelectual Jesús Martín-Barbero, companheiro de viagem da pesquisadora. 


			São evidentes as razões do afeto de Sabatke. Esses telespectadores internautas formam um grupo com vestimenta própria. Eles nos roubam a atenção. Dia após dia, abastecem com mensagens a produção de um telejornal na cidade de Joinville, em Santa Catarina. Oferecem, na bandeja do WhatsApp, a visão de mundo das chamadas pessoas comuns. E desfrutam de uma alegria também comum – o prazer de serem ouvidos, fazerem parte de uma pequena constelação e verem suas mensagens projetadas na tela da tevê. Na pele dessa gente, o ciclo virtuoso da informação se completa.


			Para surpresa, o troca-troca entre público e emissora não se resume a um chamego mercadológico, com fim em si mesmo – quiçá com direito a algum brinde de fim de ano. Tatiana identificou nesses homens e mulheres relações cidadãs, vínculos interpessoais e uma deliciosa porosidade no muro do jornalismo. Depois de décadas de silêncio, agarraram na unha o direito de participar. Final feliz. Quem está do outro lado – no envio de textos para a redação – continua a maratona dos Joões e Marias que selaram cartas e as deixaram na portaria dos jornais, plenos de esperança. Tal e qual, são seres apaixonados. E aquele abraço para os poetas.


			José Carlos Fernandes


			Jornalista profissional, professor do Departamento de Comunicação e PPGCOM da Universidade Federal do Paraná


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Falar de telejornalismo regional/local é falar sobre aquilo que é próximo, que faz parte do nosso dia a dia (Peruzzo, 2005). Mas é também próximo do que vive o telespectador, nossa fonte mais preciosa quando queremos entender o que de fato está ocorrendo no bairro, na rua, ou na cidade. Ele também vive o cotidiano, habita o tempo e espaço (Martín-Barbero, 2019) que permeiam o desenrolar da notícia. 


			Como jornalistas, cabe a nós, profissionais, entender o que de fato busca o telespectador que participa e contribui com o telejornalismo. É isso que, durante este livro, buscamos compreender ao traçar o perfil do público que é ativo ao enviar não apenas opinião, mas sugestões de pauta e conteúdos que podem ser usados no processo de construção da informação que diariamente entra na casa de milhares de telespectadores. É justamente a partir dessa perspectiva que o jornalista deve também entender o seu papel nessa mediação do conteúdo. A responsabilidade que lhe é concedida é também cobrada, pois cabe ao jornalista, a partir dos critérios técnicos e éticos, definir o que vai ou não ao ar.


			Com a popularização do WhatsApp no Brasil, a comunicação entre emissoras de TV e telespectadores ficou ainda mais instantânea. Em Joinville, desde 2013, o público do Balanço Geral Joinville pode participar do telejornal, enviando as mensagens que são lidas ao vivo, pouco tempo depois de serem recebidas pela equipe de produção. Neste livro, investigamos o que motiva a participação de telespectadores que mantêm uma relação diária de proximidade e companheirismo com a emissora. O quarto mapa de Jesús Martín-Barbero (2019) mostra-nos o caminho para investigarmos como essa relação se apresenta nos eixos e nas mediações propostos pelo autor para investigar as mutações comunicacionais contemporâneas. É uma relação construída na credibilidade e que dia após dia fortalece os laços sociais, em uma perspectiva cidadã. 


			Com a total consciência de que a relação entre público, emissora e jornalistas está em constante mutação, convido o leitor a percorrer o mapa, refletir sobre os processos comunicacionais que vivemos e dar ao telespectador a relevância que a participação merece a partir dos estudos de recepção.


			Tatiana de Souza Sabatke


			tatianassjornalista@gmail.com
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			1.


			INTRODUÇÃO


			Acompanhar o dia a dia das cidades pelo viés do jornalismo é observar que as discussões se dão em um cenário que tende a amplificar o alcance de conteúdos produzidos também pelo público. Em Joinville, a cidade mais populosa de Santa Catarina, não é diferente. No telejornalismo feito pelas emissoras de televisão com abrangência regional, percebe-se, na prática, a facilidade para manter contato tanto com as emissoras quanto com repórteres e apresentadores, seja pelos aplicativos de comunicação instantânea ou pelas redes sociais.


			Neste livro, analisamos especificamente a participação do telespectador por meio do WhatsApp do Balanço Geral Joinville. E, como propõe Jesús Martín-Barbero (2012), fizemos este estudo a partir do local onde se assiste (e se participa). Para isso, mantivemos contato com telespectadores que participam ativamente da programação jornalística. A formação em jornalismo e a carreira em uma redação de telejornal propiciaram-me a oportunidade de ver a televisão passar por uma das suas grandes mudanças nas últimas décadas. A TV deixou de ser analógica para ser digital. E com tantas novidades, uma das principais foi a convergência, não apenas entre programas, empresas jornalísticas e redações, mas, principalmente, a convergência digital entre emissoras de TV e o público. 
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